
quarta-feira, 19 de outubro de 2016 Diário Ofi cial Poder Legislativo São Paulo, 126 (196) – 15

O projeto foi criado pelo educador Hermann Gmeiner 
na Áustria, em 1949. Neste ano de 2016 o projeto completa 
50 anos no Brasil. É uma data muito simbólica e expressiva. 
Cinquenta anos de dedicação, trabalho, amor, solidariedade 
e fraternidade. Então, eu quero dizer a emoção de fazer esse 
primeiro ato solene para vocês, para nossas crianças, para a 
Sandra, para os nossos representantes que vieram da Europa, 
para o Camille, que hoje representa o presidente do conselho, 
e para todos vocês que estão neste plenário, onde, infelizmente, 
muitas dificuldades se colocam neste País.

Hoje, nós temos vivido momentos muito difíceis de retro-
cesso, infelizmente, nas políticas sociais, mas acho que temos 
que ter a coragem de continuar na luta, enfrentando as lutas 
necessárias. Nossas crianças são sujeitos de direitos e assim 
temos que tratá-las. O papel que a Aldeias cumpre no estado de 
São Paulo é de fundamental importância. Por isso essa simples 
e simbólica homenagem da Assembleia Legislativa a todos 
vocês que aqui estão.

Quero também dizer que vocês trabalham em 134 países e 
atendem crianças em situação de vulnerabilidade. Aqui no Bra-
sil temos 24 programas em 12 estados, e em São Paulo temos 
em Poá, São Bernardo do Campo, Rio Bonito, Campinas, Rio 
Claro e Pirassununga. O trabalho de acolhimento conta com 89 
casas-lares e fortalecimento familiar e comunitário, totalizando 
17 projetos. Ao todo, são assistidas aproximadamente - não 
sei se esse número é exato - 4.812 adolescentes e jovens em 
situação de vulnerabilidade com as mães sociais, acolhimento 
e atenção integral.

Da minha parte, só tenho que parabenizar a Sandra, o 
Camille e todas as pessoas que representam essa ONG - enti-
dade não governamental - que tem se mantido com a luta 
de todos vocês. Sabemos que o aporte de recursos do Poder 
público é ínfimo diante das necessidades da Aldeias, mas a luta 
de vocês compensa e é solidária. Podem contar com esta Casa 
de Leis, especialmente com esta deputada.

A Sandra está me colocando mais uma informação: já foi 
estendido o trabalho e eles também têm trabalhos em Lorena 
e Caçapava. Não constavam aqui em minhas informações, mas 
quero registrar, porque acho extremamente importante que sai-
bamos. Como nosso ato solene está sendo televisionado, muitas 
pessoas estarão ouvindo e conhecendo o lindo trabalho que a 
Aldeias faz. Quem não teve oportunidade de conhecer pode até 
passar a ter uma aproximação maior com o trabalho que vocês 
realizam no Brasil todo, especialmente em nosso estado.

Muito obrigada pela presença de todos vocês.
Na sequência, quero passar a palavra para o Sr. Camille 

El-Khouri, membro da Junta Diretiva da Aldeias Infantis SOS - 
Brasil, para que ele possa efetivar seu pronunciamento.

O SR. CAMILLE EL-KHOURI - Bom dia a todos. Só queria 
falar algumas palavras e agradecer essa oportunidade. É uma 
honra, fico lisonjeado por representar o Conselho Diretor da 
Aldeias SOS - Brasil nesta data especial de comemoração dos 
50 anos. O presidente do Conselho, Pedro Paulo de Campos, 
está na Alemanha e me solicitou para que fizesse a presença 
em sua ausência.

Queria falar um pouco sobre nosso Conselho Diretor e a 
governança dentro da Aldeias Infantis SOS. Nós temos um Con-
selho Diretor formado por oito pessoas especiais e de grande 
experiência profissional, tanto no setor privado quanto no setor 
não governamental, com especialização em área financeira, RH 
e área de trabalhos sociais.

Nosso Conselho Diretor se reúne periodicamente quatro 
vezes por ano, mais especificamente para discutir estratégias, 
sustentabilidade, o futuro da Aldeias e dos programas, inovando 
e discutindo a parte financeira, a parte estratégica e a visão 
de 2020 e 2030, de como cuidar melhor das crianças, que são 
nossa razão de existência.

O conselho também possui dois comitês: o de finanças, 
que acompanha a parte financeira das aldeias, e o de RH, que 
discute a gestão. Temos uma participação muito ativa da ges-
tora nacional no conselho. Nossa missão é apoiar a gestão e as 
atividades do dia a dia.

Paralelamente ao Conselho Diretor, temos também o Con-
selho Fiscal, que se reúne mensalmente e também é formado 
por até cinco pessoas. Acredito que, atualmente, temos três 
conselheiros fiscais que trabalham diretamente acompanhando 
a auditoria externa e as aldeias. Tanto o Conselho Fiscal quanto 
a participação do Conselho Diretor prestam contas, tanto para 
empresas parceiras e amigas doadoras como também para os 
convênios municipais e para as prefeituras. Prestamos contas 
com total transparência: temos assinatura da área financeira, 
três assinaturas dos conselheiros fiscais e uma do presidente 
do Conselho Diretor. Temos total transparência na prestação de 
contas, explicando para onde vai cada real e cada doação.

Temos a auditoria externa, que é selecionada entre três 
empresas de grande renome internacional, que audita nossas 
contas. Nosso relatório anual das atividades traz assinaturas 
dos auditores externos, porque todas as nossas finanças são 
auditadas. Somando o Conselho Diretor, Conselho Fiscal, audi-
toria externa e comitês, nós temos as melhores práticas de 
governança, com total transparência na prestação de contas e 
total segurança no que fazemos e no que nossos apoiadores 
esperam de nós.

Queria explicar como funciona nossa governança. Agrade-
ço a oportunidade de participar, fico lisonjeado. Obrigado.

A SRA. PRESIDENTE - MARCIA LIA - PT - Agradeço mais 
uma vez ao Sr. Camille pelas palavras e explicações. Também 
quero dizer que se encontra presente para ser homenageada a 
Sra. Lídia Mitiyo Endo.

Agora, chamamos para receber a homenagem pelos 20 
anos dedicados ao cuidado e desenvolvimento integral de cen-
tenas de crianças e adolescentes no programa Aldeias Infantis 
Rio Bonito - São Paulo, por serem o alicerce dessa organização 
que é feita de pessoas como essas que serão homenageadas 
neste momento. Chamo a Sra. Marli da Silva, mãe social do pro-
grama de Rio Bonito - São Paulo; Sr. Wagner Luiz Rocumback, 
responsável pelo setor de manutenção do programa Rio Bonito 
- São Paulo; e a Sra. Lídia Mitiyo Endo, mãe social aposentada 
pelo programa Rio Bonito - São Paulo.

Eu gostaria de solicitar ao Sr. Camille que entregasse a Sra. 
Marli essa homenagem feita pela Aldeias, pelos 20 anos como 
mãe social de crianças e adolescentes.

Agora, solicito à Sra. Sandra que entregue ao Wagner Luiz 
Rocumback, em reconhecimento aos 22 anos de trabalho dedi-
cado às crianças da Aldeias.

Agora, entregarei para a Sra. Lídia Mitiyo Endo, que traba-
lhou 25 anos como mãe social das nossas crianças das aldeias.

* * *
- É feita a homenagem.
* * *
A SRA. PRESIDENTE - MARCIA LIA - PT - Neste momento 

convido a todos para assistirmos a uma apresentação de dança 
das nossas crianças, que são atendidas pelo programa de São 
Bernardo do Campo.

* * *
- É feita a apresentação de dança.
* * *
A SRA. PRESIDENTE - MARCIA LIA - PT - Valeu. Agora 

quero passar a palavra à Sandra, gestora nacional do projeto 
Aldeias Infantis, para que possa fazer sua manifestação sobre 
os 50 anos de trabalho e dedicação às crianças brasileiras.
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RESUMO

1 - MARCIA LIA
Assume a Presidência e abre a sessão.
2 - LAINE AMORIM
Mestre de cerimônias, anuncia a composição da Mesa.
3 - PRESIDENTE MARCIA LIA
Informa que a Presidência efetiva convocara a presente 
sessão solene, a requerimento da deputada Marcia Lia, 
na direção dos trabalhos, com a finalidade de realizar 
"Homenagem aos 50 Anos das Aldeias Infantis SOS no 
Brasil". Convida o público a ouvir, de pé, o "Hino Nacional 
Brasileiro". Nomeia as demais autoridades presentes. 
Discorre sobre o processo de criação das Aldeias Infantis 
SOS no mundo e no Brasil. Destaca importância da 
instituição para a sociedade, em relação a proteção da 
infância mais vulnerável. Cita dados da ação das Aldeias 
Infantis SOS - Brasil. Agradece a todos pela presença.
4 - CAMILLE EL-KHOURI
Membro da Junta Diretiva das Aldeias Infantis SOS - Brasil, 
comenta suas atividades junto ao conselho diretivo da 
Aldeias Infantis SOS - Brasil. Declara-se lisonjeado em 
poder participar dessa solenidade.
5 - PRESIDENTE MARCIA LIA
Anuncia homenagem, com entrega placa alusiva ao evento, 
a Sra. Marli da Silva, mãe social do programa de Rio 
Bonito, em São Paulo; ao Sr. Wagner Luiz Rocumback, 
responsável pelo setor de manutenção do programa Rio 
Bonito em São Paulo; e a Sra. Lidia Mitiyo Endo, mãe 
social aposentada pelo programa Rio Bonito em São Paulo. 
Anuncia apresentação de dança de crianças atendidas pelo 
programa de São Bernardo do Campo.
6 - SANDRA GRECO DA FONSECA
Gestora nacional das Aldeias Infantis SOS, agradece a 
homenagem desta solenidade. Discorre sobre a 
atuação das Aldeias Infantis SOS em prol da infância 
e da juventude. Enaltece o trabalho dos profissionais e 
colaboradores da entidade. Pede a todos que defendem os 
direitos das crianças e jovens brasileiros.
7 - PRESIDENTE MARCIA LIA
Afirma que se vive no País um momento de retrocesso 
em relação aos direitos sociais, o que, em sua visão, pede 
posicionamento firme da sociedade frente a este processo. 
Faz agradecimentos gerais. Anuncia reprodução de número 
musical. Encerra a sessão.
* * *
- Assume a Presidência e abre a sessão a Sra. Marcia Lia.
* * *
A SRA. MESTRE DE CERIMÔNIAS - LAINE AMORIM - 

Senhoras e senhores, bom dia. Sejam todos bem-vindos à 
Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo. Esta sessão 
solene tem a finalidade de homenagear os 50 anos da Aldeias 
Infantis SOS - Brasil.

Comunicamos aos presentes que essa sessão solene está 
sendo transmitida ao vivo pela TV Web e será retransmitida 
pela TV Assembleia no sábado, dia 8 de outubro, às 21 horas 
pela NET, canal sete; pela TV Digital, canal 61.2; e pela TV Vivo, 
canal nove.

Anunciamos a composição da Mesa principal. Excelentís-
sima deputada estadual Márcia Lia, proponente desta sessão 
solene; Sra. Sandra Greco da Fonseca, gestora nacional da 
Aldeias Infantis SOS - Brasil, e Sr. Camille El-Khouri, vice-
presidente do Conselho Diretor da Aldeias Infantis SOS - Brasil.

Com a palavra, a presidente desta sessão solene, deputada 
Márcia Lia.

A SRA. PRESIDENTE - MARCIA LIA - PT - Havendo número 
legal, declaro aberta a sessão. Sob a proteção de Deus, inicia-
mos os nossos trabalhos.

Com base nos termos da XIV Consolidação do Regimento 
Interno, e com a aquiescência dos líderes de bancadas presen-
tes em plenário, está dispensada a leitura da Ata.

Sras. Deputadas, Srs. Deputados, minhas senhoras e meus 
senhores, esta sessão solene foi convocada pelo presidente 
desta Casa, deputado Fernando Capez, por solicitação desta 
deputada, com a finalidade de homenagear os 50 anos da 
Aldeias Infantis SOS - Brasil.

Convido a todos os presentes neste momento para, em 
posição de respeito, ouvirmos o Hino Nacional Brasileiro.

* * *
- É executado o Hino Nacional Brasileiro.
* * *
A SRA. PRESIDENTE - MARCIA LIA - PT - Bom dia a todos. 

Quero iniciar minha fala cumprimentando todas as pessoas que 
estão aqui presentes, especialmente as nossas crianças. A razão 
de existência da Aldeias é vocês, nossas crianças, que estão há 
alguns anos da vida sobre a proteção e cuidado das Aldeias.

Quero iniciar meus cumprimentos pelo Sr. Camille El-Khou-
ri, vice-presidente do Conselho Diretor da Aldeias Infantis SOS 
- Brasil. Cumprimento a pessoa extraordinária que gerencia e 
cuida de todo o sistema Aldeias no Brasil, que é a Sandra Greco 
da Fonseca, gestora nacional da Aldeias Infantis SOS – Brasil; o 
Maurice van Den Berch, do Conselho Diretor da Aldeias Infan-
tis SOS – Brasil; o Sr. Paulo de Castro, conselheiro da Aldeias 
Infantis; Rodrigo Zavala, gerente nacional de comunicação da 
Aldeias Infantis, que é o responsável por essas lindas revistas 
sobre o trabalho das Aldeias; a Michaela Draun, conselheira 
da Aldeias na Alemanha, e sua irmã Christiane, que estão aqui 
presentes conosco. Agradeço imensamente por elas terem se 
deslocado da Alemanha para estarem aqui conosco. É um pra-
zer enorme para a Assembleia Legislativa receber todos vocês.

Também quero agradecer o Wagner Luiz Rocumback, res-
ponsável pelo setor de manutenção do programa Rio Bonito 
São Paulo; a Sra. Marli da Silva, mãe social do programa Rio 
Bonito. Os dois serão homenageados. Também agradeço a pre-
sença do Sr. Ney Cardoso, representante do deputado Antonio 
Salim Curiati neste ato. Muito obrigado ao deputado por ter 
encaminhado um representante para essa solenidade.

Quero dizer para vocês da importância deste momento 
para a Assembleia Legislativa. Quero, rapidamente, dizer para 
vocês que estou nesta Casa há um ano e meio aproximada-
mente, e esse é o primeiro ato solene que faço nesta Casa. 
Penso que atos solenes devem ser para homenagear coisas que 
efetivamente devem ser homenageadas, como o trabalho que a 
Aldeias faz. Conheci a Aldeias enquanto deputada e quero dizer 
para vocês da gratidão que o estado de São Paulo, a população 
paulista e o Brasil todo têm com vocês, que hoje representam 
nesta Casa não só a direção, mas os servidores e funcionários, 
aqueles que estão na luta diária no trabalho da Aldeias no Bra-
sil todo, especialmente aqui no estado de São Paulo.

Com muito carinho, nossas crianças... Estamos vendo mui-
tas delas chegando neste momento e quero, novamente, repetir 
para as crianças que vocês hoje são os grandes homenageados 
nesta sessão solene da Assembleia Legislativa do Estado de 
São Paulo. Quero dizer da importância do trabalho do projeto 
Aldeias Infantis SOS - Brasil, uma organização não governa-
mental que promove a defesa e garantia dos direitos de nossas 
crianças, aquelas que precisam de proteção do Estado.

A sinalização é péssima, porque nós estamos falando de 
uma parcela que não é pequena. Quando morre uma pessoa, 
para mim, já é um exagero. Mas de acidente de motocicleta, é 
um absurdo os que morrem. Têm mais visibilidade esses assas-
sinatos, que são uma coisa traumática, de mídia. Mas morre 
muito mais gente de acidente de motocicleta por problemas 
de sinalização, problemas de falta de educação, do que em 
assassinatos. Então, eu vou estar aqui efetivamente no dia 10 
e convoco todas as pessoas que estão aqui, porque hoje nós 
temos cabeças pensantes. Outros amigos, outros irmãos, não 
nessa reunião de dia 10, porque vai ser uma coisa que me 
parece um pouco mais restrita para poder falar mais e ter mais 
voz, porém vamos trazer mais gente para o nosso movimento 
e explicar que não é político de que estamos falando, estamos 
falando de gente como nós, gente que quer resolver o pro-
blema. Agradeço a cada um que trouxer mais uma pessoa na 
próxima reunião. Muito obrigado e muito obrigado ao Coronel 
Telhada pela iniciativa.

O SR. PRESIDENTE - CORONEL TELHADA - PSDB - Obrigado 
pelas palavras, Carlos.

José, vamos chamar. Nós temos 27. Vamos chamar três gru-
pos de nove? Pode ser? Três grupos de nove, por gentileza. Eu e 
o Dr. Olim vamos descer. O Cerimonial assume para cumprimen-
tarmos os nossos amigos. Tragam os adesivos.

O SR. JOSÉ PAULO - Bodes do Asfalto; Moto Sossego; Águia 
de Fogo; Abençoados; Pegasus; Curupira; Carrascos; Pouca 
Sombra; Harpias.

Obrigado, amigos. Pedimos que retornem aos seus lugares 
para que outros motoclubes possam ser homenageados.

Chamamos aqui para ocupar o lugar de destaque o repre-
sentante dos Dragueiros; Bastardos Inglórios; Coração de Óleo; 
Tomahawk Scuderia; Perpétuos; Das Estradas; Legionários de 
Aço; Carpe Diem; Jacarés do Asfalto; Black Rebel. Perpétuas.

O SR. - Pessoal do certificado, aí.
O SR. JOSÉ PAULO - Pessoal, vamos juntar aqui para fazer 

uma foto do grupo. Juntem mais.
Pedimos que retornem aos seus lugares para que possamos 

homenagear os outros motoclubes. Um aviso do gabinete do 
Coronel Telhada: os interessados em obter o certificado de 
participação podem entrar em contato com e-mail valeria@
coroneltelhada.com.br ou contato@coroneltelhada.com.br. 
Coronel Telhada, por extenso. É só entrar em contato e pedir 
a expedição do certificado e ele será enviado à residência dos 
interessados.

Vamos chamar para ocupar local de destaque à frente o 
motoclube Pires do Asfalto; Templários Moto Clube; Rastro; 
Vamo Que Vamo; Insônia; Águias TS; Hawkrider; Turma da Ami-
zade; Los Antiguos; Monte Cristo; Espírito Livre. Pedimos que se 
enfileirem aqui as pessoas nominadas para que possam receber 
a homenagem e tirar a foto. Por último, a Associação Paulista 
de Motociclismo; Aclimação Moto Grupo e Os Impossíveis. 
Nervosão Moto Clube.

Pedimos que se enfileirem para a foto do grupo.
* * *
- São entregues os certificados.
* * *
O SR. PRESIDENTE - CORONEL TELHADA - PSDB - Pessoal, 

só para eu poder fechar a sessão, pediria que os senhores se 
sentassem, por gentileza. José Paulo, cadê meus adesivos? 
Pediria a todos que se sentassem, por gentileza, para podermos 
encerrar a sessão solene.

Pessoal, nós vamos encerrar neste momento a sessão 
solene. Eu pediria que todos se acomodassem, por gentileza. 
Por favor, atenção para o aviso, senhores: a reunião do dia 10 
será às 10 horas no Plenário Franco Montoro. Contamos com a 
participação de todos.

Para quem não sabe, o Plenário Franco Montoro é logo 
nesse corredor ao lado, no final do corredor. É ao lado desse 
plenário, esse aqui é o JK. Então, será no Franco Montoro, dia 
10 de outubro, às 10 horas. Eu ia encerrar, mas o Mauro pediu 
para fazer uso da palavra. Por favor.

O SR. MAURO - Senhores, eu gostaria de registrar nesse 
minuto final e agradecer, porque o Coronel passou aqui para 
nós que foi criticado, recebeu e-mails de pessoas que de certa 
forma acharam que o momento era o momento oportuno para 
que se fizesse esse tipo de ação. Mas eu gostaria de dar uma 
palavra de incentivo, de deixar claro que eu me sinto muito 
bem representado pelos senhores e que também temos que 
nos orgulhar das boas pessoas que nos representam. E que 
nós também tenhamos a consciência - nós como eleitores, 
como contribuintes e pessoas - que nós temos a nossa família 
e também temos que fazer o nosso papel, quer dizer, o nosso 
papel não se encerra a cada quatro anos. Nós temos que voltar 
para os nossos lares, conversar com a comunidade, com a nossa 
família. Porque nós sabemos da importância, não são só esses 
dois homens ou só essa Casa que vão trabalhar para o nosso 
bem próprio.

Quer dizer, se conseguirmos conversar com a nossa família, 
explicar que tem pessoas que estão brigando, que estão que-
rendo melhorar, nós sabemos que essa questão de segurança, 
sempre vai ter alguém levantando uma bandeira ou várias 
pessoas querendo falar dos direitos humanos dos humanos que 
não são direitos. Então, nós temos que fazer o papel na nossa 
sociedade, no nosso meio. E isso começa com a nossa família, 
com os nossos parentes, para que todos saibam, que possamos 
divulgar e dar respaldo e força para eles. Gostaria de pedir uma 
salva de palmas e que eles possam sentir que estamos muito 
bem representados. Muito obrigado. (Palmas.)

O SR. PRESIDENTE - CORONEL TELHADA - PSDB - Obrigado, 
senhores, muito obrigado pelas palavras. Muito obrigado a 
todos os senhores, de verdade, obrigado. Nós vamos juntos 
mudar essa história, tenham certeza disso.

Eu agradeço a presença de todos, convido mais uma vez, a 
comparecerem dia 10 de outubro às 10 horas no Plenário Fran-
co Montoro. Aguardamos os senhores para essa reunião, que 
seja a primeira de muitas. Trataremos com várias autoridades, 
solicitaremos a presença ou até convocaremos, se for o caso. 
Agradeço a presença do Dr. Olim, Delegado Olim, nosso parcei-
raço aqui. Delegado e hoje deputado, ele tem feito a diferença 
nessa Casa, obrigado, Dr. Olim. Obrigado, Picka Pau, presidente 
da Federação. Obrigado a todos os motoclubes presentes, a 
todos os amigos. Vamos estreitar esse relacionamento e cada 
vez que houver um problema, chamaremos uma nova reunião e 
vamos exigir nossos direitos. Muito obrigado a todos.

Esgotado o objeto da presente sessão, a Presidência agra-
dece às autoridades presentes, à minha equipe e assessores na 
pessoa do coronel José Paulo, meu chefe de gabinete. À toda 
equipe, muito obrigado. Muito obrigado aos funcionários dos 
serviços de Som, de Taquigrafia, das Atas, do Cerimonial, da 
Secretaria Geral Parlamentar, da Imprensa da Casa, do pessoal 
da TV Alesp, muito obrigado. Das assessorias da Polícia Civil 
na figura do Dr. Marzagão e da assessoria da Polícia Militar na 
figura do Coronel Priell, a todos os policiais militares presentes 
aqui e policiais civis também, muito obrigado, bem como a 
todos os senhores e senhoras que estiveram aqui conosco e que 
com as suas presenças colaboraram para o êxito dessa sessão, 
muito, muito obrigado. Cautela no deslocamento para casa 
agora, vão na manha, cuidado com as curvas, juízo e que Deus 
abençoe a todos.

Está encerrada a sessão.
* * *
- Encerra-se a sessão ás 20 horas e 44 minutos.
* * *

que vieram falar o que era democracia, eram estudantes. Um 
bando de vândalos que quebraram tudo aqui dizendo que são 
democráticos. E nós ficamos quietos. Então, vamos mudar isso 
aí. Vocês são motoclubes fortes; ajudem a federação. Vamos 
fazer cada vez mais essa força política girar e sentir os deputa-
dos que estão aqui, que se não apoiarem vocês, concordo com 
o Cristian, não vai ter voto depois, porque o cara tem que se 
apresentar, mostrar a que veio. É fácil na época da campanha 
o cara chegar lá e prometer um monte de coisa, como estamos 
vendo agora. E na hora de trabalhar, cadê essa rapaziada? Cadê 
o pessoal que devia estar aqui?

O Olim falou que é bonito ver esse plenário cheio. É bonito, 
porque nunca o vemos cheio, está sempre vazio. É verdade 
ou mentira? Então, vamos mudar isso aí. Vamos estar juntos, 
vamos para essa guerra, vamos mudar este País. Falei isso 
numa solenidade ontem aqui no plenário ao lado. É a mesma 
coisa que eu falei. Está aí o Cezinha há um tempão trabalhan-
do conosco, me conhece há muito tempo. Citaram até aqui o 
evento do policial da Rocam, aquela coisa que todo mundo 
acompanhou, que foi preso, porque matou um bandido atirando 
nele. Lembram dessa história? Quem foi buscar aquele policial 
no quartel fui eu e ainda fui criticado por isso, que estou que-
rendo me aparecer em cima da polícia. Só que quem foi buscar 
o cara lá dentro e o tirou de dentro do quartel preso fui eu. Por 
quê? Porque eu não vou deixar de apoiar os irmãos policiais 
que trabalham forte contra o crime. Sim, eu estava lá também e 
estivemos no QG depois. Agora, você viu o filme que eu lancei? 
Quem foi buscar ele no quartel? Vocês estão entendendo?

Então, rapaziada, nós estamos juntos. Vamos juntar mesmo, 
vamos dar as mãos e vamos mudar essa história. Como é o seu 
nome? O Márcio estava lá. Nós estivemos em frente à Corre-
gedoria, fomos subir para onde depois? Para o quartel general. 
Falamos com o comandante, subimos para falar com o coman-
dante, não foi isso? Verdade. Ele fala a verdade, e sabe por 
quê? Exato. O Márcio... Márcio, não é? Marcos. Ele falou uma 
verdade: quando o pessoal viu um monte de moto chegando, 
um monte de cara barrigudo e barbudo, os caras assustaram. O 
Olim e eu subimos para falar com o coronel, com o comandante 
geral: "Essa rapaziada está aqui para apoiar a Polícia Militar. 
Essa rapaziada veio aqui para dizer que eles estão do lado da 
polícia". Nós levamos representantes de vários motoclubes 
lá em cima, tomamos um café com o comandante-geral e 
ele falou isso que o Marcos falou: "Eu nunca vi o pessoal se 
apresentar". Então, vocês veem que têm força; vamos usar essa 
força. Não é só para tomar uma cerveja, comer uma carne, fazer 
um churrasco. Vamos usar essa força para mudar essa cidade, 
esse País.

Eu convido a todos a estarem novamente aqui dia 10. 
Vocês têm uma força estupenda na mão de vocês, acreditem 
nisso. E vocês têm uma coisa que muita gente aí fora não tem, 
sabe o que é? Organização e união. Vocês têm, nos motoclubes. 
Então, estejam fortes, acreditem. Vamos chamar outros setores, 
Picka Pau, não só os políticos, vamos chamar os policiais, o 
Judiciário para vir junto conosco. Vamos mudar esse País, vocês 
têm essa força. E é por isso - não esqueçam do meu adesivo - 
que nós chamamos vocês aqui hoje para homenagear os moto-
clubes. Entendam a ligação da história.

Salomão, querido, obrigado; sucesso na campanha, um 
abraço. Aplausos para o nosso querido amigo Salomão, obriga-
do, querido. Cuide dos táxis lá.

E é por isso que nós fizemos esse evento. Olhem só como 
nós... Eu linkei tudo isso para dizer a vocês finalmente que 
é por isso que nós estamos aqui hoje, para homenagear os 
motoclubes. Porque vocês são fortes, vocês têm representação. 
Vamos mudar esse jeito do pessoal pensar e vamos juntar essa 
força? Vamos mostrar a que nós viemos? Vamos? Vamos. Sim, 
eu acredito, vamos.

Vamos trazer os oficiais, os coronéis aqui ao evento, os 
delegados de polícia. E vamos falar para eles que não dá mais 
para aguentar pararmos e sermos fiscalizados porque o pneu 
está careca e o ladrão passa do lado sem capacete e ninguém 
faz nada. Vamos parar na pista em dez motoclistas, percamos 
uma hora sendo fiscalizados e o caminhão passe nos lamben-
do e tudo certo. Ou vocês acham que não acontece comigo 
também?

Então, quando o Telhada fala, o Olim fala, nós chegamos lá 
e reclamamos e dizem: "Ah, esses caras são deputados, estão 
querendo se promover". Então, é a hora do povo se manifes-
tar junto a nós e mostrar para esses caras que vocês fazem a 
diferença.

Então, parabéns a todos aqui por terem vindo, por se 
apresentarem. Vamos mostrar, vamos trazer mais motoclubes, 
Picka Pau. Vamos trazer mais gente, porque todos têm o mesmo 
problema e a nossa realidade é uma só. São 4 milhões de moto-
cicletas no estado de São Paulo. Se cada motocicleta resolver 
fazer um protesto na cidade e cada motocicleta parar numa 
vaga de carro, nós paramos São Paulo. Não precisa nem fazer 
manifestação, é só cada motocicleta ficar numa vaga de carro 
no trânsito e já acabou o trânsito de São Paulo.

Então, nós temos que ser ouvidos sim. Está o Kenji aí, que 
perdeu a mãe faz... Cadê o Kenji? Cadê o japonês? Perdeu a 
mãe faz pouco tempo. Pessoas que sabemos que são nossas. 
Pessoal, nós somos um time e o time unido vence. Vamos ven-
cer essa guerra aí. Parabéns a todos.

Para não deixar essa data passar em branco - assuma ali, 
por favor - nós aqui vamos fazer uma simples homenagem, 
vamos fornecer aos motoclubes um certificado de participação. 
Eu até queria propor... Como nós fizemos vários certificados - 
não é, José? Eu queria depois que quem quisesse certificado 
passasse o nome para a Valéria e nós, com tempo depois, 
fazemos um certificado e vocês depois vêm retirar. Tomem um 
café conosco e quem quiser guardar de lembrança... Não é isso, 
Valéria? Mostre o certificado, José. O coronel José Paulo é meu 
chefe de gabinete.

O certificado é simples, mas muita gente gosta de guardar 
essas lembranças, pôr na sala do motoclube. Então, se algum 
dos senhores depois quiser guardar no seu nome, passe o nome 
para a Valéria, que está ao lado do coronel José Paulo, que é 
a minha assessora, e ela providenciará. Vocês já aproveitam, 
tomam um café comigo e me trazem o adesivo. Pode ser? Eu 
não sei se todos estarão aqui dia 10, mas quem não estiver, 
traga o adesivo e tome um café comigo. O coronel José Paulo 
vai chamar os... Oi? Haja café. O coronel José Paulo vai chamar 
os motoclubes. Vamos chamar sete de cada vez? Quer falar? 
Lógico, por favor. Fique à vontade.

O Carlos Paes de Almeida, da Associação Paulista de Moto-
ciclismo. Vamos abrir a palavra para ele um minutinho. Por favor, 
coronel, o senhor aguarde um minutinho. Faz favor, Carlos.

O SR. CARLOS PAES DE ALMEIDA - Pessoal, falarei de 
motociclista para motociclista.

Hoje nós estamos presenciando um fato inédito, que nunca 
aconteceu. Eu comecei a andar de motocicleta aos 14 anos e 
tenho 68, então faz bastante tempo que ando de moto. Nunca 
aconteceu de nós estarmos com políticos que na verdade não 
são políticos, são pessoas como nós e que nos procuraram para 
oferecer alguma coisa, não está em época de eleição, nem são 
candidatos a nada agora. Nós precisamos nos despir de um 
enorme preconceito que temos contra políticos. O nosso meio 
é preconceituoso, sim. Temos preconceitos, graves preconcei-
tos, contra político, até contra advogado, e precisamos deles 
sempre. Então, vamos nos despir um pouco desse preconceito. 
É verdade, não são todos os políticos que participam da Lava-
Jato e outras mazelas que há por aí. Isso aqui é importante, 
isso tem força. Esse movimento pode levar a resultados. Não 
é como muitos dizem: "Vamos fechar a Marginal, vamos parar 
a Paulista, vamos fazer isso e aquilo". Não está no nosso DNA 
isso. Nós não somos baderneiros. Não está no nosso íntimo 
fazer baderna. Então, é através desse movimento, através de 
iniciativas desse tipo que nós podemos chegar ao resultado 
pelo qual temos interesse. Todos nós estamos sofrendo na carne 
os problemas do cotidiano, ou seja, morre, rouba moto.


